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T R I N Ô M I O    AU T O P E S Q U I S A -R E C I N -G E S C O N  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O trinômio autopesquisa-recin-gescon é o conjunto de 3 pilares avançados, 

o estudo de si próprio, a reciclagem intraconsciencial e a gestação consciencial grafada, capazes 

de qualificar a interassistencialidade tarística da conscin, homem ou mulher em prol, do primado 

mentalsomático na existência intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo trinômio vem do idioma Latim, trinomius, “que tem 3 nomes”. 

Surgiu em 1676. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no 

Século XIII. O primeiro prefixo re provém igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; 

recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição ciclo ori-

gina-se do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do 

idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo prefixo intra 

vem do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próxi-

mo ao centro; interiormente”. A palavra consciência deriva igualmente do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vo-

cábulo gestação procede também do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio em carro ou 

liteira; viagem”. Surgiu em 1726. 

Sinonimologia: 1.  Trinômio Autopesquisologia-Recinologia-Gesconologia. 2.  Trio de 

autoqualificação tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas trinômio autopesquisa-recin-gescon, trinômio pes-

soal autopesquisa-recin-gescon e trinômio grupal autopesquisa-recin-gescon são neologismos 

técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Trinômio autengano–automimese–escrita anticosmoética. 2.  Negli-

gência quanto à autoqualificação tarística. 3.  Despriorização gesconológica; procrastinação ges-

conológica; vulnerabilidade gesconológica. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi de escritor(a) tarístico(a); o hard work pesquisís-

tico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da produção gesconológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativos ao tema: – Tudo tem intera-

tividade. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Nulla dies sine linea (Nenhum dia sem 

linha; Caio Plínio Segundo, 22–79). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoranda. Quer mudar para melhor o seu temperamento? Escreva e publique um 

livro em bases conscienciológicas”. 

2.  “Escritor. A escrita pode se dar gota a gota. O gotejamento contínuo na pedreira al-

tera a forma do concreto”. 

3.  “Recin. Quando a conscin autora vivencia a confluência ideativa máxima, em con-

junto com os amparadores extrafísicos, tende a mudar os valores pessoais”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa recinológica com foco na qualifi-

cação da gesconografia; o holopensene favorecedor da produtividade pesquisística-recinológica- 

-intelectual-interassistencial; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da reciclo-

genia e das ideias criativas; a formação de campos ortopensênicos favorecedores dos pilares ges-

conológicos; os grafopensenes; a grafopensenidade; o holopensene bibliográfico; o materpensene 

da gesconografia. 

 

Fatologia: a autopesquisa e as recins consolidadas na gescon; as transpirações pesquisís-

ticas; os achados obtidos com a autopesquisa impulsionando recins e inspirando gescons; os fatos 

e parafatos da vida cotidiana interpretados, aprofundados e utilizados na qualificação da interas-

sistência tarística; as responsabilidades das conscins lúcidas quanto às realidades da Gesconolo-

gia; o autenfrentamento dos travões da escrita; o antimarasmo tarístico; a autorreflexão em todas 

as etapas gesconológicas; as reciclagens na autopesquisa; o aproveitamento dos recursos ambien-

tais para aprimoramento pessoal otimizando a elaboração de gescons; a sustentação do megafoco 

mentalsomático interassistencial na qualidade gesconológica; a criticidade reflexiva; a aplicação 

da autocognição; a conexão interassistencial; o autodesassédio mentalsomático do escritor; o au-

tenfrentamento multifacetado das autocorrupções estagnadoras da qualificação tarística; o fluxo 

recinológico; o valor dos registros na tares; a recin enquanto elemento de construção da força pre-

sencial esclarecedora; as autossuperações interconectadas e complementares; as engrenagens mo-

tivadoras da produção gesconológica; o encadeamento da análise e síntese na elaboração dos tex-

tos; a palavra escrita ratificando o exemplarismo pessoal; a ampliação do alcance da amparabili-

dade do pesquisador teático nas recins e na escrita; as sincronicidades na captação das ideias im-

pulsionadoras de recins; as neoideias de gescons surgidas no processo de autopesquisa; a assesso-

ria grafopensênica da União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON);  

a produção gesconológica enquanto parte integrante do compléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na instalação de 

campo de pesquisa autoconscienciométrica, autoconsciencioterápica e autoconscienciográfica;  

a conexão com a parapreceptoria grafointerassistencial; a autorreflexão gerando extrapolações pa-

rapsíquicas; as inspirações parassistidas; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal amparológica nas atividades gesconográficas; a megafraternidade de amparadores ex-

trafísicos ampliando a cosmovisão das autopesquisas; as inspirações extrafísicas de neoideias, au-

xiliando nas inovações gesconográficas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acumulação de autovivências–autoqualificação da escri-

ta; o sinergismo patológico Marasmologia-melin. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da exaustividade; o princípio da 

autodedicação evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no megafoco do aprendi-

zado gesconológico. 

Teoriologia: a teoria dos travões na escrita; a teoria da qualificação autoral. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do autesforço evolutivo 

permanente; as técnicas de autodesassédio; a técnica da análise-síntese; a técnica da megapense-

nidade interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da 

tares. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, 

Holociclo, Holoteca). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível dos Autores da Conscien-

ciologia; o Colégio Invisível da Reurbanologia; o Colégio Invisível da Autorrevezamentologia. 

Efeitologia: o efeito do aprofundamento na autopesquisa na qualificação da tares gra-

fada; o efeito halo reciclogênico; os efeitos neovalorativos pós-recins; os efeitos da maturação 

das ideias; os efeitos cognitivos da gescon; os efeitos das autossuperações direcionando a novos 

patamares de auto e heterassistência. 

Neossinapsologia: as neossinapses sedimentadas ao longo do processo autopesquisísti-

co, reciclogênico e gesconológico. 

Ciclologia: o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo ideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo da 

autopesquisa; o ciclo reflexão-leitura-escrita-revisão. 

Enumerologia: o fluxo pesquisístico; o desafio dos contrafluxos; a abertura de espaço 

grafopensênico; a rotina útil gesconológica; a agudização do autoparapsiquismo; a serendipitia 

grafopensênica; o saldo do entrosamento autopesquisa-recin-gescon. 

Binomiologia: o binômio leitura-releitura; o binômio autocrítica-autoincorruptibilida-

de; o binômio assim-desassim; o binômio teática-verbação; o binômio análise-síntese; o binômio 

controle-instrumentos; o binômio inspiração-ação. 

Interaciologia: a interação pesquisa-produtividade; a interação autovivências registra-

das–autoprospecção intraconsciencial; a interação incubação intermissiva–produção gesconoló-

gica; a interação rotina útil–autodesenvolvimento. 

Crescendologia: o crescendo da criatividade gesconológica; o crescendo das recicla-

gens intraconscienciais; o crescendo informação arquivada–informação partilhada. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-recin-gescon; o trinômio valor evolutivo da 

autopesquisa–valor evolutivo da recin–valor evolutivo da gescon; o trinômio autesforço-autorga-

nização-autodedicação; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio foco-intenção-ob-

jetivo; o trinômio ideia-reflexão-registro; o trinômio registros autopesquisísticos–registros reci-

nológicos–registros gesconográficos; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio 

cognitivo conversação-leitura-escrita; o trinômio início-manutenção-acabativa. 

Polinomiologia: o polinômio autorreciclogênico autopesquisa-autoconhecimento-auten-

frentamento-autossuperação; o polinômio intenção-vontade-realização-satisfação; o polinômio 

estudiosidade–autodidatismo–semperaprendência–omnipesquisa–paraperceptibilidade lúcida– 

–conteúdos tarísticos. 

Antagonismologia: o antagonismo produtividade / preguiça; o antagonismo projeto  

/ realização; o antagonismo registros / perda mnemônica ideativa; o antagonismo recins / retro-

posturas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a polivalência do intermissivista poder gerar autodisper-

são e desperdício de trafores. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a gesconocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo coordenada e permanente; a lei de causa  

e efeito. 

Filiologia: a disciplinofilia; a leiturofilia; a criticofilia; a cognofilia; a heuristicofilia;  

a gesconofilia; a mentalsomatofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a organizaciofobia; o autenfrentamento da mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Amiel. 

Maniologia: a mania de procrastinar; a mania de engavetar textos autorais sem finaliza-

ção; a profilaxia da mania de querer queimar etapas na produção gesconológica. 

Mitologia: o mito do livro nascido pronto; o mito de ser necessário aguardar o momen-

to ideal para escrita da gescon; a queda dos mitos pessoais mediante o aprofundamento nas auto-

pesquisas. 

Holotecologia: a experimentoteca; a pesquisoteca; a biblioteca; a sistematicoteca; a enu-

meroteca; a grafoteca; a conscienciometroteca; a recinoteca; a recicloteca; a psicoteca; a parapsi-

coteca; a mentalsomatoteca; a gesconoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Autopesquisologia; a Recinologia; a Autorgani-

zaciologia; a Enumerologia; a Interaciologia; a Voliciologia; a Autodesassediologia; a Parafeno-

menologia; a Heuristicologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin organizada; a conscin disciplinada; a conscin 

dinâmica; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a consciência criativa; a conscin estudiosa; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escritor; o coautor; o evoluciente; o pesquisador; o sistemata; o inte-

lectual; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o vo-

luntário; o pangrafista; o autorrevezamentista; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a escritora; a coautora; a evoluciente; a pesquisadora; a sistemata; a inte-

lectual; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a volun-

tária; a pangrafista; a autorrevezamentista; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens dyna-

micus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens scienti-

ficus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens graphocom-

municator; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: trinômio pessoal autopesquisa-recin-gescon = a autoqualificação consci-

encial refletida no entrosamento das etapas da produção gesconológica; trinômio grupal autopes-

quisa-recin-gescon = a qualificação colaborativa multidimensional refletida no entrosamento das 

etapas da produção gesconológica em coautoria. 

 

Culturologia: a cultura da produtividade da escrita tarística; a cultura da erudição cul-

tivada; a cultura da Parapercepciologia Intelectual; a cultura do autorado conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o trinômio autopesquisa-recin-gescon, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Autodesassédio  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autorreflexão  pré-gesconográfica:  Autocriticologia;  Neutro. 

04.  Binômio  inspiração–transpiração  pesquisística:  Gesconologia;  Neutro. 

05.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Linha  de  montagem:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

08.  Paraconceptáculo  mentalsomático:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  gesconológica:  Gesconologia;  Neutro. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
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11.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

12.  Sinergismo  autopesquisa-conscienciografia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Tarefa  gesconográfica  diária:  Grafointerassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Transpiração  gesconográfica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

AO  EXERCITAR  O  TRINÔMIO  AUTOPESQUISA-RECIN-GES-
CON  A  CONSCIN  FAVORECE  O  AUTODESASSÉDIO  MEN-
TALSOMÁTICO  E  VALORIZA  A  ESCRITA  TARÍSTICA,  LE-

GADO  INTERASSISTENCIAL  ACELERADOR  DA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe aproveitar o trinômio autopesquisa-recin- 

-gescon? Consegue superar os busílis da produção das gestações conscienciais tarísticas? 
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